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Introdução: : Há uma estimativa anual de que nascem cerca de 15 milhões de 

prematuros no mundo, representando mais de um em cada 10 nascimentos. Muitos dos 

sobreviventes terão problemas de aprendizagem, visuais e/ou auditivos, entre outros1. O 

Método Mãe Canguru, com origem na Colômbia em 1978, inclui o contato pele a pele 

entre a mãe e seu recém-nascido iniciado o mais cedo possível. No Brasil tornou-se uma 

política nacional de saúde humanizada ao recém nascido2. Objetivos: Relatar 

experiência evidenciada da aplicabilidade do Método pela Enfermagem em âmbito 

hospitalar. Descrição da Experiência: Trata-se de um relato de experiência realizado 

Centro Universitário do Estado do Pará, para alunos de graduação em Enfermagem. 

Utilizou-se a Pedagogia Problematizadora no processo de ensino/aprendizagem e 

construção de um saber sobre este método partindo-se da observação da realidade, 

utilizando o Arco de Maguerez Destaca-se a primícia em motivar na Enfermagem o 

olhar holístico do protagonismo do cuidar. Através da Pedagogia Problematizadora no 

processo de ensino/aprendizagem e construção de um saber sobre a importância da troca 

de conhecimento sobre a utilização do método pelos acadêmicos de enfermagem. 

Resultados: Este método assistencial direcionada a assistência neonatal constatou-se 

como primicias a atenção humanizada; diminuição do tempo de separação entre a díade; 

permitindo um controle térmico equilibrado; aumenta as taxas de aleitamento materno; 

melhora a qualidade do desenvolvimento psico-afetivo do recém-nascido pré-termo; 

possibilita maior confiança dos pais. Conclusão ou Considerações Finais: Os 

resultados do processo analítico revelaram que os alunos consideram a humanização 

como um estado de bem-estar e, ao serem sensibilizados desde a sua formação 

acadêmica, tornando visível o caráter humanístico dos cuidados de enfermagem 

voltados aos recém nascidos e a família e/ou cuidador. Foi percebido ainda pelos 

acadêmicos de enfermagem a importância entender que este método tem repercussões 

transcendental na vida deste recém nascido, indo além do contato pele com pele e sim 

contribuindo na sua subjetividade que se inicia desde da sua aceitação pela sua família, 

apesar de ter suas limitações fisiológicas em virtude da prematuridade até a sua função 

social, enquanto um ser biopsicossocial. 
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